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é uma planta originária da Índia e o seu óleo vem sendo utilizado
algumas culturas no controle de pragas. Desta forma, o objetivo deste

ho foi avaliar o seu impacto sobre adultos de Trichogramma
:r:tiosum, Riley 1879 (Hymenoptera: Trichogrammatidae). Foram

as quatro concentrações de óleo de nim sobre adultos de T.
:rEliosum em condições de laboratório. O experimento foi conduzido no

tório de Estudos de Seletividade do Departamento de Entomologia
::2 Universidade Federal de Lavras, em delineamento inteiramente
::3Ualizado, sendo constituído por sete tratamentos e vinte repetições. Os

os testados foram: óleo de nírn, nas concentrações de 0,25; 0,50;
- e 1,0%, abamectina (0,0018 g i.a.fl), ciromazina (0,011 g i.a.fl) e a

=anunha composta apenas por água. Os bioensaios foram realizados
ndo-se cartelas contendo aproximadamente 60 ovos de Anagasta
iel/a (Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae), a fêmeas de T. pretiosum

=::ém emergidas, imediatamente e 24 horas após o tratamento e
O'idualizadasem tubos de vidro, para o parasitismo por um período de

: roras, Após esse período, as cartelas foram individualizadas igualmente
tubos de vidro e acondicionadas em câmara climática a uma

~tura de 25±2 °C, umidade relativa de 70±10% e fotofase de 14
. Avaliou-se a taxa de parasitismo, viabilidade dos ovos parasitados,

~ sexual, deformação e longevidade das fêmeas. A abamectina foi
para todos os parâmetros avaliados. Óleo de nim reduziu a razão
e a taxa de parasitismo de T. pretiosum. O inseticida ciromazina foi
a este parasitóide.
s-chave: Produto natural, parasitóide, controle biológico.

CT8-114] BIOLOGIA DE Chrysoperla externa E Ceraeochrysa
daveri (NEUROPTERA: CHRYSOPIDAE) SOBRE OVOS DE
Bemisia tabadBIÓTIPO B. (HEMIPTERA: ALEYRODIDAE).

BIOLOGY OF Chrysoperla externa ANO Ceraeochrysa
daveri (NEUROPTERA: CHRYSOPIDAE) ON EGGS OF
Bemisia tabadB-BIOTYPE (HEMIPTERA: ALEYRODIDAE).
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. 3 tabad (Gennadius) é hoje uma das principais pragas agrícolas das
- tropicais e subtropicais. A busca por inimigos naturais deste inseto

aumentado consideravelmente, como forma de reduzir o uso excessivo
nseticidas químicos para o seu controle. Chrysoper/a externa (Hagen) e

::""':raeochrysa c/averi (Navás) são agentes promissores no controle da
-,:sca-branca, devido à facilidade de criação, ampla distribuição geográfica,

ial de adaptação a vários ambientes e alta resistência a inseticidas.
~.D.:lra a biologia de C externa seja bem conhecida, nada se sabe sobre a

C c/averi. O objetivo deste estudo foi comparar o ciclo de vida e a
idade predatória destas duas espécies sobre ovos de 8. tabaci. Este
ímento foi desenvolvido na Embrapa Recursos Genéticos e

!IO:201Ologia,em câmara de germinação (25±1°C, UR 70±10% e 10L:14D
- Os ovos de C externa e de C c/averi provêm da criação mantida em

tório. Após a eclosão, as larvas foram individualizadas em placas de
~' e alimentadas com ovos da mosca-branca postos em folhas de couve
3'3ssica o/eracea). Diariamente, os ovos predados eram contados, e a

:'D era trocada. Os parâmetros analisados foram: duração (em dias) de
3::.a fase e número de ovos predados por estádio larvar. A duração (média
= Em) padrão; n=18) das fases de desenvolvimento de C externa foi: 4,3
= :.2 (ovo), 6,7 ± 0,5 (larva 1), 5,7 ± 0,4 (larva 2), 9,3 ± 0,5 (larva 3) e

; ± 0,6 (pupa). Para C c/averi (n=15), a duração foi: 4,8 ± 0,1 (ovo),
~- ± 0,2 (larva 1), 5,9 ± 0,4 (larva 2), 8,9 ± 0,3 (larva 3) e 14,8 ± 0,2

). Os tempos de desenvolvimento de ovo e pupa de C c/averi foram
_ tivamente maiores que os de C externa (teste de Mann-Whitney;

= ,05). O número de ovos predados por C externa foi: 443,4 ± 33,1
Ia 1), 1276,1 ± 126,5 (larva 2) e 4328,9 ± 186,9 (larva 3). Para C

; foi: 453,9 ± 47,9 (larva 1), 1467,7 ± 102,4 (larva 2) e 10244,7 ±
-..3.0 (larva 3). O número de ovos predados pelas larvas 3 de C c/averifoi

. tcarnente superior ao de C externa (teste de Mann-Whitney;= ,05), indicando uma capacidade de predação maior nesta espécie,
- .oora o tempo de desenvolvimento de ambas seja semelhante.

vras-chaves: 8emisia tsbea, Chrysoperla externa, Ceraeochrysa
::E'YeIi, 8rassica o/eracea

[CTB-115] PARASITÓIDES (HYMENOPTERA: BRACONIDAE) DE
MOSCAS-DAS-FRUTAS (DIPTERA: TEPHRmDAE) EM
MOSSORÓ/ASSU (RN).

PARASITOIDS (HYMENOPTERA: BRACONIDAE) OF FRUIT
FLIES (DIPTERA: TEPHRmDAE) IN MOSSORÓ/ASSU
(RN).
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Em vários países tem sido utilizado o controle biológico, principalmente
através do uso de parasitóides da família Braconidae, como um método de
controle de moscas-das-frutas. Apesar dos esforços, em muitas regiões
onde a fruticultura ocupa lugar de destaque, as informações a respeito dos
braconídeossão escassas.Portanto, o objetivo deste trabalho foi conhecer
as espécies de braconídeos parasitóides de moscas-das-frutas e seus
índicesde parasitismo natural, em MossorójAssu, Estado do Rio Grande do
Norte. Para a obtenção dos parasitóides foram coletados frutos,
potencialmente hospedeiros de larvas de moscas-das-frutas e,
conseqüentemente, dos parasitóides. Os frutos coletados eram levados
para o Laboratório de Entomologia da E5AM,onde eram pesados,contados
e acondicionados em bandejas plásticas contendo uma camada de
vermiculita. Após uma semana, a vermiculita era peneirada e os pupários
das moscas-das-frutas eram contados e colocados em recipientes plásticos
onde permaneciam até a emergência das moscas-das-frutas ou
parasitóides. A percentagem de parasitísmo natural foi calculado da
seguinte forma: (número de parasitóides emergidos/número de pupários
obtidos) x 100. Das 18 espécies de frutíferas que estavam infestadas por
moscas-das-frutas, em seis foram obtidas larvasjpupas parasitadas. Os
braconídeos coletados pertenciam a três espécies: duas espécies de
Opiinae - Doryctobracon areo/atus (5zépligeti) (96,6%) e Utetes
anastrephae (Viereck) (1,5%) e uma de Alysiinae - Asobara anastrephae
(Muesebeck) (1,9%). O maior nível de parasitismo foi de 11,3%, observado
em larvas de moscas-das-frutas em cajarana Spondias sp. (Anacardiaceae),
na qual foi constatada uma correlação positiva entre o nível de infestação
de Anastrephaspp. (pupários/kg) e a percentagem de parasitismo.
Apoio FAPE5P
Palavras-chave: Controle biológico, Inimigo natural, Parasitismo,
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PARASITÓIDE Campoletis flavicincta (ASHMEAD)
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CARACTERÍSTICAS REPRODUnVAS.

MUTUAL INTERFERENCE ANO EFFECT OF THE
PARASITOID DENSITY ON REPRODUCTIVE
CHARACTERISTICS OF THE PARASITOID Campoletis
flavicincta (ASHMEAD) (HYM.: ICHNEUMONIDAE).
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Visando aumentar o conhecimento e aprimorar a eficiência da criação de
Csmpoletis flavicincta (Ashmead) (Hymenoptera: Ichneumonidae), um
parasitóide de grande potencial para o controle de Spodoptera frugiperda
(5mith) (Lepidoptera: Noctuidae), avaliou-se o efeito da densidade desse
inimigo natural nas suas características reprodutivas e a ocorrência de
interferência mútua. Um, dois, três, quatro ou cinco casais de C flavicincta
foram acondicionadosem recipiente de vidro em sala climatizada do CNPM5
- EMBRAPA.Esses casais receberam diariamente, do quinto ao décimo
primeiro dia após a emergência, 48 larvas do hospedeiro S. frugiperda. A
produção de progênie/gaiola foi estatisticamente semelhante nas diferentes
densidades de C flavicincta, mas cada fêmea individualmente produziu
menor número de descendentescom o aumento da densidade (P< 0,05). A
produção de fêmeas por gaiola aumentou significativamente, mas a
produção de fêmeas por fêmea não foi influenciada pela densidade do
parasitóide (P> 0,05). A razão sexual, o parasitismo e a mortalidade
indireta de larvas do hospedeiro aumentaram linearmente com o aumento
da densidade de C flavicincta (P< 0,05). Constatou-se interferência mútua
entre os parasitóides, com alto valor para a constante de interferência
mútua (m= 0.5585). O desempenho diário do ichneumonídeo mostrou que
apenascom 1 casal/qaiola houve queda na produção de progênie durante o
intervalo do estudo (P< 0,05); a taxa de parasitismo também decresceu
significativamente nesse período para todas as densidades; contudo, a
produção de fêmeas, a razão sexual e a mortalidade indireta de larvas do
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hospedeiro não variaram ao longo do intervalo do estudo, em todas as
cinco densidades do parasitóide (P> 0,05). O potencial desse parasitóide
para o controle de S. frugiperda é reafirmado por esse estudo, pois a
interferência mútua observada, com forte constante m, sugere que a
interação de C flavicincta com S. frugiperda tende a tornar-se estável.
Palavras-chave: controle biológico, parasito larval, criação massal.
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DENSIDADES DE LARVAS DE Spodoptera frugiperda
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Devido ao potencial de parasitismo de campoletis flavicincta (Ashmead)
(Hymenoptera: Ichneumonidae), observado em avaliações no campo e em
estudos no laboratório, as respostas funcional e numérica, características
reprodutivas e a viabilidade das pupas desse parasitóide e a mortalidade de
larvas de seu hospedeiro Spodoptera frugiperda (Smith) (Lepidoptera:
Noctuidae), após o parasitismo, foram determinadas sob condições de
laboratório. Um casal do parasitóide foi mantido em laboratório, até a
morte da fêmea, em recipiente de vidro recebendo 10, 20, 30, 40, ou 50
larvas de S. frugiperda por dia. A resposta funcional, considerando-se a
média diária de larvas parasitadas durante toda a vida das fêmeas desse
inimigo natural, foi sigmóide (tipo IlI), com tempo de manipulação de
0,5940 ± 0,0875 h (estimativa ± erro padrão) e taxa de procura
instantânea= b*No, com IJ= 0,0047 ± 0,0020 h-I, onde No= número de
hospedeiros oferecidos/dia a C flavicincta. Considerando-se os primeiros
cinco dias de oferta de hospedeiros, a resposta funcional desse parasitóide
também foi do tipo 1II em cada um dessesdias. A longevidade e a taxa de
parasitismo de C flavicincta mostraram decréscimo linear significativo com
o aumento da densidade do hospedeiro, mas a produção de descendentes
(resposta numérica) aumentou com a densidade do hospedeiro (P=
0,0005). A produção de fêmeas, a razão sexual e a viabilidade de pupas de
C flavicincta e a porcentagem de mortalidade de larvas de S. frugiperda
não foram afetadas pela densidade do hospedeiro (P>0,05). As respostas
funcional e numérica apresentadas pelo parasitóide indicam boas
possibilidadespara o uso desse agente no controle de S. frugiperda.
Palavras-chave: densidade do hospedeiro, idade do parasitóide, parasito
larval.
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O experimento foi conduzido na Embrapa Milho e Sorgo, Sete lagoas, MG,
com a variedade de milho BR 106, semeadaem uma área de 5ha, seguindo
as técnicas de implantação e manejo da agricultura orgânica. Sendo S.
frugiperda a principal praga da cultura, a pesquisa teve como objetivo
avaliar seu dano nas plantas e a presençade seus inimigos naturais. Foram
realizadas seis coletas de lagartas sendo cada coleta com seis repetições,
cada repetição contendo 100 plantas consecutivas numa mesma fileira de
milho. A primeira coleta foi realizada 40 dias após o plantio, e as demais a
cada três dias. Logo após a avaliação do dano (% de plantas atacadas), as

lagartas foram coletadas, discriminadas pelo tamanho e colocadas
individualmente em copos de plástico (SO ml) contendo dieta artificial à
base de feijão e germe de trigo. Os insetos foram mantidos no laboratório,
em sala climatizada, com-temperatura de 25 ± 3°C e fotofase de 12 horas.
Diariamente, até o aparecimento dos insetos adultos de S. frugiperda, os
insetos foram observados para se verificar a presençade inimigos naturais.
A percentagem de plantas atacadas foi em média, 31,S%. A distribuição
percentual das lagartas coletadas (428) de acordo com o tamanho foi: até
1 em, 32%, entre íe 2cm 25%, entre 2 e 3 em, 21% e maior que 3 em,
22%. Do total de larvas coletadas, foram obtidos 178 adultos de S.
frugiperda. Entre os agentes de\ controle biológico da praga, foram
encontrados fungos entomopatogênicos (9,6%), parasitóides (S2,4%) e
outros não identificados (38%). EntJ;eos parasitóides houve predominância
de Diptera (49,6%), campoletis Qavidncta (20,6%), Chelonus insularis
(16,8%) e Eiphosoma sp. (7,6%).1 Entre as espécies da ordem Diptera,
houve distribuição relativamente similar entre Archytas sp. (40,S%) e
Wintemiasp. (59,5%).
Palavras-chave: agricultura orgânica, controle biológico, lagarta-do-
cartucho
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TREES ANO INCIDENCE OF EGG PARASITOIDS OF THE
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Dentre os artrópodos associadosa cultura do caqui, o lepidóptero Hypocala.
andremona é um dos insetos com potencial para reduzir drasticamente ;;
produção. Informações sobre sua ocorrência e abundância, assim como
sobre agentes naturais de controle no Brasil são escassas. Portanto, pare
que se possa implementar medidas de controle econômica e socialmente
compatíveis é necessárioque se determine sua fiutuação populacional e os
agentes biológicos que afetam sua dinâmica. Para tanto foram realizada:
amostragens quinzenais de ovos, durante as safras 2000/01 e 2001/02, e.-
dois pomares comerciais (Londrina e Arapongas) e em pomar do lAPA!<
todos no estado do Paraná.Coletou-se um ramo/planta/pomar, nas reqíões
superior, inferior e do cavalo (pomar do lAPAR). Em laboratório (26 ± lOC
60 ± 10%, e fotofase de 14h) realizaram-se contagens do número de oVO!;
com e sem eclosão e do número de ovos parasitados em todas as folhas (-
lO/ramo). Das amostras de ramos coletadas no lAPAR durante a safra CE

2000/01 observou-se um número significativamente maior de posturas
H. andremona nas folhas das ramificações do "cavalo" (~ 55
Entretanto, no ano seguinte, apenas 16% das posturas encontravam-se
nesta região da planta. Isso deveu-se, provavelmente, ao reduzido núrner
de ramificações presentes no "cavalo" no último período. Em pomar
propriedade particular em Londrina, verificou-se uma preferê
oviposicional significativa de H. andremona por ramos da parte superior
plantas, representando cerca de 73% dos ovos encontrados
amostragens. As posturas no pomar de Arapongas foram reduzidas -
havendo diferenças entre o número de ovos depositados nos dois extra
da planta. Três espécies de himenópteros pertencentes a fa
Trichogrammatidae foram identificados a partir das coletas realizadas
último ano agrícola: Ttichogrammatoidea annulata De Santis
Trichogramma pretiosum Riley os mais freqüentes, e Trichogramma tx:
Nagajara. Em Londrina foram coletadas as três espécies enquanto que
Arapongas somente as duas última. Os níveis de parasitismo durante _
duas safras variou de 10 a 60%, sendo maiores, em geral em brotaçães
"cavalo".
Palavras-chave: Ecologia,controle biológico, lagarta do caqui.
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PARASITÓIDE DE OVOS Trichogramma pretiosum

R. de C.R. Gonçalves-Gervásio1; l.D. Vendramim2

'Depto. de Entomologia, Fitopatologia e Zoologia Agrícola-ESALQ/USP_
9, CEP: 13418-900-Piracicaba, SP, Brasil,
rcrggerv@carpa.ciagri.usp.br: 2Depto. de Entomologia, Htopatoloça
Zoologia Agrícola-ESALQ/USP,CP9, CEP: 13418-900-Piracicaba,SP,
e-rnail: jdvendra@caroa.ciagri.usp.br.

76


